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  A todos que estiverem lendo, digo que minha família foi o que de mais importante aconteceu em minha vida. Minha filha, Stephanie, chef de cozinha e estudante de desenho, minha enfermeira pessoal, uma menina pronta para casar, com todas as virtudes que sonhamos em nossos filhos. Felipe, sociólogo e cineasta, formado nos Estados Unidos, o filho que todo mundo pediu a Deus, que em breve estará dirigindo um filme sobre minha vida. E a Cris, minha melhor amiga, minha esposa, minha amante, esteve ao meu lado desde que nos conhecemos, aos 17 anos, quando talvez não fosse mais jogar basquete. Nos amamos muito, cada vez mais, e posso dizer que se não a tivesse do meu lado, não teria conseguido. Amo muito vocês três.
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Um homem feliz




  Vou começar a nossa conversa por aquilo que tem acontecido nos anos e meses mais recentes da minha vida e me trouxe as maiores alegrias e também tristezas. Mas temos muito para conversar e compartilhar durante o livro.




  Quando o apresentador do Hall da Fama convocou meu maior ídolo, o ex­-ala e técnico Larry Bird, para subir ao palco e disse “Senhoras e senhores, Oscar Schmidt!”, meu coração quase saiu pela boca. Irei falar bastante sobre o antes, o durante e o depois da premiação do Hall da Fama nas páginas seguintes.




  Isso aconteceu em 8 de setembro de 2013. Sabe, por algumas vezes pensei que nunca seria lembrado. Parei de jogar em 2003, aos 45 anos. Da seleção me despedi aos 38 anos, em 3 de agosto de 1996, na Olimpíada de Atlanta, quando perdemos para a Grécia.




  Você bem sabe que eu joguei basquete por muitos anos da minha vida. E não é que uma semana após a minha despedida da seleção um sujeito me aborda na rua e, todo emocionado, depois de perguntar por que eu parei de jogar, fala com voz firme, tentando me demover da ideia: “Oscar... Você viu a seleção ontem? Que merda! Volte, Oscar! O Bernardinho está precisando de você lá!”




  O Bernardinho é técnico de vôlei! Eu nunca joguei vôlei! Eu jogava BASQUETE!!! A gente tem de aguentar cada uma...




  Bem, tive uma carreira longa que me proporcionou passagens mágicas. Mas nada comparado ao Hall da Fama. Ou melhor, depois dos momentos em que estou junto com a minha mulher, Cristina, e os meus filhos, Stephanie e Felipe, entrar para o Hall da Fama representa certamente o dia mais incrível e esperado da minha vida!




  Vida... Vida... Vida não tem preço, mas valor! Sabe quando você percebe isso? Ao ter a vida em risco. A minha vida vale muito. Vale para mim, vale para a minha família.




  A minha vida vale pela história que eu construí. Conscien­tizei­-me disso com as manifestações de carinho, em função da doença, que recebo pelas mídias sociais e nas ruas: Força, Oscar! Você vai vencer a doença! Mete uma bola de três e vamos vencer esse jogo! Deus está com você, vai dar tudo certo!...




  É de emocionar! É de fortalecer! É mesmo de querer viver! E eu vou viver! Por mim, pela minha família e pela sua torcida, leitor, eu vou viver!




  Eu sempre digo que esse câncer pegou o cara errado! A doen­ça pode até afetar o meu corpo, mas não os meus sonhos. Não deixe, também, que nada afete os seus!




  Além do valor da vida, passei a conhecer o sentido que ela tem. A missão que recebemos em troca dela. Deus nos dá a vida e também uma missão. Por um longo tempo a minha foi a de levar emoção e vibração ao próximo. Depois, aprendi a também fazer e a levar o bem ao próximo.




  Até que me descobri como palestrante. Acredito que passei, então, a despertar emoção, vibração, alegria e legados que aprendi e aprendo com tudo o que vivi e vivo para as pessoas. É uma forma de continuar a fazer o bem para mim e para os outros!




  Confesso que sinto estar vivendo uma nova fase. Um momento que representa o sonho de ontem, mas se tornará motivo de experiência acumulada amanhã. Assim, novos momentos surgem a cada dia. O novo de hoje é o velho de amanhã... O inexperiente de hoje será o maduro de amanhã.




  Espero que, ao abrir o livro, você, leitor, esteja motivado. Que leia o livro e pense: “Achava que minha vida era difícil... Olha a vida que o Oscar tem, como tudo aconteceu na trajetória dele em razão do empenho e dos resultados que alcançou”.




  Treinar mais um pouquinho faz a diferença. Treinar muito o torna único! Era exatamente isso que eu perseguia quando jogava basquete, ser único. É exatamente isto que eu persigo como palestrante: ser, da mesma forma, único.




  Sim... o Mão Santa tornou­-se palestrante. E dos bons. Aliás, o melhor! Conquistei mais um título! O ano de 2013 marcou como uma temporada especial demais para mim. Além de entrar para o Hall da Fama, fui eleito no prêmio Top of Mind de RH o Melhor Palestrante do Brasil. Eu estava muito ansioso, nervoso. Concorria com outros quatro palestrantes brilhantes. Claro que havia confiança, mas também batia aquela dúvida.




  Assim que cheguei à casa de eventos em que ocorreu a premiação, fui olhar o painel com todos os indicados, cinco por categoria. Quando bati o olho, não acreditei: os nomes dos palestrantes que concorriam estavam inscritos na 14a categoria. Éramos o 14o grupo.




  Número 14... O mesmo que eu carreguei na maior parte da minha vida de jogador e com o qual tive tantas alegrias. O mesmo que marca o título deste livro: 14 motivos para viver, vencer e ser feliz.




  Não tive dúvidas! O 14 estava lá! A certeza da vitória também! Ela realmente veio. Foi lindo e emocionante ver aquele público todo me aplaudir de pé!




  Agora só falta me chamarem de Boca Santa... Digo isso até de forma provocativa. As pessoas pensam que, em vez de me chamar Oscar Schmidt, o meu verdadeiro nome é Oscar Mão Santa.




  O apelido é legal, marcou fortemente, expressa a minha precisão na pontaria, mas me irrita profundamente! Eu nunca tive ou fui o Mão Santa! O que eu tenho e sou é Mão Treinada!




  Sabe por que eu acertava tantas cestas de três pontos? Porque eu treinava mais de mil arremessos por dia! Sabe por que eu me tornei o melhor palestrante do Brasil? Por ter a mesma dedicação, a mesma obstinação, palavras que as pessoas adoram ouvir, na profissão de palestrante. Mas também vou falar disso no decorrer do livro.




  Minha palestra é diferente. É sobre o meu mundo do esporte. Basquete tem muito contato físico, muito empurrão, agarrão e palavrão. Isso mesmo: Palavrão faz parte do esporte!




  Só na ginástica artística não tem palavrão. Em qualquer campo ou ginásio de futebol, de vôlei, de basquete, de handebol... tem palavrão. Então, talvez eu solte uns palavrões durante o livro. Por favor, não pensem que é algo ofensivo. Eu digo palavrões porque fazem parte do “dialeto” do esporte e porque deixam, principalmente as palestras, mais divertidas.




  Quando você, que trabalha em um escritório, pede um objeto a um companheiro de empresa, provavelmente diz: “Por favor, me passa a máquina de calcular”. Se vai pedir um favor ao amigo, diz: “Por gentileza, me empresta a máquina fotográfica?”




  No basquete, não dá para ser tão cordato. No meio da partida, você não pede uma bola emprestada: “Por favor, me empresta a bola” ou “Por gentileza, passa a bola...” A gente dá logo um berro: “Ca*****..., passa a bola, po***...!!!”




  Como eu já disse, tenho muito ainda a contar e a compartilhar com vocês. Quero que este livro seja um sucesso de vendas. Que com ele você possa tirar lições da minha vida para aplicar na sua trajetória. Que você perceba a importância da dedicação, da obstinação, do treino e da vontade de vencer. Que você constate como é possível viver por 32 anos uma carreira de sucesso e aos 45 iniciar e também triunfar em outra atividade.




  Quero que você se divirta com as passagens e lambanças que aprontei na minha vida!




  Então, chega de papo! Vamos para o jogo!




  OSCAR SCHMIDT




  
A honra de escrever para um mito




  Caro leitor, têm atitudes na vida que tomamos pelo impacto que causam, pela emoção que representam, por acreditar no projeto e nas pessoas envolvidas.




  Quando Luiz Vasconcelos, presidente da Novo Século Editora, consultou­-me sobre escrever um livro sobre Oscar Schmidt, minha resposta foi: “Eu topo!” Respondi de forma curta, grossa e direta! Talvez já por ter incorporado um pouco do jeitão sem rodeios de ser do Oscar.




  Depois de atuar como repórter esportivo por vários anos e de cobrir tudo que aconteceu de mais importante no segmento, como Copas do Mundo, Olimpíadas, Copa Libertadores, Campeonatos Brasileiros, entre outros eventos de várias modalidades, resolvi seguir a carreira de escritor. Especializei­-me em biografias, livros empreendedores e histórias de sucesso.




  Saí do esporte porque entendi que aquilo nada mais me acrescentava. Mas carreguei comigo alguns ídolos. Entre eles, Oscar Schmidt. Sempre o admirei pela garra, perseverança, qualidade, humanismo, capacidade, criatividade, pontaria, determinação, teimosia, amor à família, humor, irreverência, patriotismo...




  Como a trajetória de Oscar Schmidt mostra que ele é intenso em tudo o que é, faz e pensa, seu patriotismo mexe com a gente. Ele chora, ri, defende, briga, se emociona e vibra pelo Brasil. Uma prova disso, entre tantas outras que as matérias sobre ele já mostraram, presenciei no primeiro dia em que marcamos de conversar para o livro.




  Assim que cheguei ao condomínio em que ele mora, o segurança me indicou como chegar à casa de Oscar. Logo estava na rua e vi algumas casas com a mesma semelhança passada pelo homem: de tijolinhos à vista. Olhei as residências e fiquei indeciso.




  Mas uma delas tinha a bandeira do Brasil hasteada ao lado da porta de entrada. Não tive dúvidas. Toquei a campainha e... Oscar abre a porta: “Fala, Elias! Chegou bem na hora! Vamos começar o livro!”




  Oscar Schmidt tem grande obstinação, palavra de que as pes­soas e ele também tanto gostam. Era emocionante ver Oscar Schmidt com o número 14 na camisa, soltar o braço e cerrar os punhos comemorando a cesta.




  Particularmente, eu sempre o admirei por ser Oscar Schmidt! Por algumas vezes perguntei: “Por que você chutou de três, Oscar?” Por milhares de vezes eu agradeci: “Graças a Deus que você chutou de três, Oscar!” Acredito que você também, leitora ou leitor, que viu Oscar em quadra, deve pensar da mesma forma ou ter vivido momentos semelhantes. Ele nos proporcionou, por meio do esporte, muito mais alegrias do que tristezas.




  Bem, mas se faltasse algum desses componentes, certamente não seria Oscar Schmidt; certamente, não seria o maior ídolo do basquete brasileiro e o maior cestinha da história mundial da modalidade.




  Conviver com Oscar Schmidt representa outra grande conquista. Por isso, aceitei quebrar uma regra. Este é o meu 17o livro. Até então, sempre escrevi de forma narrativa, em terceira pessoa. Mas, como disse, jamais negaria um convite feito para atender Oscar Schmidt, um convite feito pelo meu editor Luiz Vasconcelos.




  Então, espero que apreciem este livro que escrevo não para Oscar e sim por Oscar Schmidt! Um livro que escrevo para reforçar a lembrança da marcante trajetória de Oscar Schmidt.




  Afinal, como muitos gostam de dizer: “Infelizmente, o Brasil é um país sem memória!” Muito embora seja impossível não se lembrar ou mesmo se esquecer de Oscar Schmidt!




  ELIAS AWAD
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DESAFIOS




  Nasci em Natal, capital do Rio Grande do Norte. Meu nome completo é Oscar Daniel Bezerra Schmidt. Oscar e Daniel eram os nomes dos pais dos meus avós paternos.




  Naquele tempo não existia ultrassom para saber o sexo das crianças. Os casais acertavam no “chute” ou no “risco”. A minha mãe escolheu a segunda opção. Por que risco? Ela queria tanto ter uma menina que comprou enxoval cor­-de­-rosa. Pelo o que ela conta, fui me virando com algumas roupinhas brancas até que as peças cor­-de­-rosa fossem trocadas pelas azuis!




  A primeira imagem que tenho da infância é de quando eu tinha uns 3 para 4 anos. Havia ganhado um jipinho do meu pai, Oswaldo Heini Schmidt. Ele era um homem de grande valor, estudioso e dedicado, de vida regrada, que se formou em Farmácia e se tornou oficial da Marinha. Sua origem era humilde, filho de garçom.




  O seu Oswaldo, descendente de alemães, sempre foi muito sério, de pouca conversa e brincadeira. Um pai linha­-dura; com ele, nada podia. Era complicado receber tantos nãos da boca do seu Oswaldo. Eu só entendi a essência do estilo de criação do meu pai quando tive filhos. Aí eu me conscientizei da importância de saber dizer não aos filhos.




  Bem, mas naquele dia o portão do jardim da casa estava aberto. Meu pai tinha ido trabalhar e minha mãe, Janira Bezerra Schmidt, estava comigo, mas entrou para pegar algo. Eu, então, com os pés empurrei os pedais com toda a força que tinha. Não era muita, mas foi suficiente para passar pelo portão e chegar à rua.




  Era uma leve descida. De repente, lá estava eu, sentindo o frescor do vento no rosto. Acelerei as pedaladas e comecei a buzinar. O jipinho ganhou velocidade. Em pouco tempo, estava na avenida Almirante Aristides Guilhem, uma das mais movimentadas do centro de Natal.




  Andei, ao todo, uns 500 metros, umas cinco quadras. Até que fui resgatado por um rapaz de uniforme branco, da Marinha, conhecido da família. Logo minha mãe chegou, desesperada. Ela chorava e gritava. Nunca a vi num estado tão desesperador.




  Eu estava tão eufórico que, conforme contou dona Janira, ficava repetindo: “Eu buzinava e todo o mundo parava o carro e me obedecia...”.




  Deixando de lado o sofrimento que fiz minha mãe passar, eu vibrava por dentro. A sensação que tive foi a de liberdade, a de que a vida não tinha amarras. O pedal daquele jipinho me deu a certeza de que eu tinha asas. Mesmo que fossem as asas da imaginação, eu poderia voar! Eu poderia realizar sonhos.




  Quando somos criança, sonhamos, imaginamos que somos fortes, que somos pássaros, que vamos resgatar e namorar a princesa... Mas aí a gente cresce e destrói os sonhos que construiu. E o pior: passa a ser tão racional que deixa de sonhar.




  Eu sempre fui muito precoce. Minha mãe conta que com 7 meses comecei a andar. No meu tempo de infância aquilo não era comum e dona Janira ficou preocupada de que eu pudesse ficar com as pernas tortas. Nada disso aconteceu.




  Desde pequeno sempre fui muito alegre. Adorava as brincadeiras de rua: futebol, bolinha de gude, estilingue... Mas meu jogo preferido era o futebol de botão. Como eu era muito bom e ganhava as partidas e os campeonatos, a garotada queria comprar os times que eu fazia: abria e raspava o coco fresco, lixava a casca e fazia os “jogadores”.




  A garotada pagava o que tinha no bolso por esses times. Ainda bem que não percebiam que o bom mesmo era eu e não os botões. Eu é que tinha técnica e sabia manejá­-los muito bem.




  Minhas iniciativas empreendedoras me levaram a fabricar, além dos botões, pipas. Adorava empinar pipa e esse era também um jeito de faturar uns trocados para o sorvete.




  Sempre fui um dos  primeiros colocados na escola. Não dei trabalho aos meus pais. Aliás, essa minha vocação para o esporte vem deles. Fizeram até um acordo: os filhos iriam praticar esporte, para ocupar a cabeça e evitar que se envolvessem com besteiras, drogas. Ambos jogavam vôlei; meu pai defendia o time das Forças Armadas e chegou a ganhar torneios de atletismo, no salto em altura. Sabe, tive sorte de ter tido uma mãe e um pai tão dedicados à criação dos filhos.




  Eu adorava jogar futebol, mas era bastante desengonçado, por causa do tamanho. Meus pais e avós eram altos. Meus irmãos são altos. Com 2 anos eu já media um metro de altura e a pediatra anteviu que eu passaria dos dois metros. Ela acertou: tenho 2,05 metros. Por causa da altura, meu pai me matriculou na natação. Eu caía na água e quando tirava o rosto para respirar já estava na metade da piscina. Disputei competições e cheguei a ganhar medalhas.




  Em 1971, meu pai foi transferido pela Marinha de Natal para Brasília. Era uma nova vida para a minha família. Mas logo criamos nossa rotina. Até que um dia meu tio Alonso, irmão da minha mãe, justamente pelo meu tamanho, sugeriu que eu começasse a jogar basquete. Ele adorava a modalidade. Por isso, parei de nadar. Eu estava com 13 anos. Entrei no time do Clube Unidade Vizinhança, cujo técnico era o Zezão. Era assim que a gente o conhecia e o chamava: Zezão!
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